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“O amor que move o sol,

			como as estrelas.”

			O verso de Dante

			é uma verdade resplandecente,

			e curvo-me ante a sua magnitude.

			Ouso insinuar,

			sem pretensão a contribuir

			para que se desvende o mistério amoroso:

			Amar se aprende amando.

			Sem omitir o real cotidiano,

			também matéria de poesia.

		


		
			CARTA DE GUIA (?) DE AMANTES

		


		
			RECONHECIMENTO DO AMOR

			Amiga, como são desnorteantes

			os caminhos da amizade.

			Apareceste para ser o ombro suave

			onde se reclina a inquietação do forte

			(ou que forte se pensava ingenuamente).

			Trazias nos olhos pensativos

			a bruma da renúncia:

			não querias a vida plena,

			tinhas o prévio desencanto das uniões para toda a vida,

			não pedias nada,

			não reclamavas teu quinhão de luz.

			E deslizavas em ritmo gratuito de ciranda.

			Descansei em ti meu feixe de desencontros

			e de encontros funestos.

			Queria talvez – sem o perceber, juro –

			sadicamente massacrar-te

			sob o ferro de culpas e vacilações e angústias que doíam

			desde a hora do nascimento,

			senão desde o instante da concepção em certo mês perdido na História,

			ou mais longe, desde aquele momento intemporal

			em que os seres são apenas hipóteses não formuladas

			no caos universal.

			Como nos enganamos fugindo ao amor!

			Como o desconhecemos, talvez com receio de enfrentar

			sua espada coruscante, seu formidável

			poder de penetrar o sangue e nele imprimir

			uma orquídea de fogo e lágrimas.

			Entretanto, ele chegou de manso e me envolveu

			em doçura e celestes amavios.

			Não queimava, não siderava; sorria.

			Mal entendi, tonto que fui, esse sorriso.

			Feri-me pelas próprias mãos, não pelo amor

			que trazias para mim e que teus dedos confirmavam

			ao se juntarem aos meus, na infantil procura do Outro,

			o Outro que eu me supunha, o Outro que te imaginava,

			quando – por esperteza do amor – senti que éramos um só.

			Amiga, amada, amada amiga, assim o amor

			dissolve o mesquinho desejo de existir em face do mundo

			com olhar pervagante e larga ciência das coisas.

			Já não defrontamos o mundo: nele nos diluímos,

			e a pura essência em que nos transmutamos dispensa

			alegorias, circunstâncias, referências temporais,

			imaginações oníricas,

			o voo do Pássaro Azul, a aurora boreal,

			as chaves de ouro dos sonetos e dos castelos medievos,

			todas as imposturas da razão e da experiência,

			para existir em si e por si,

			à revelia de corpos amantes,

			pois já nem somos nós, somos o número perfeito:

			UM.

			Levou tempo, eu sei, para que o Eu renunciasse

			à vacuidade de persistir, fixo e solar,

			e se confessasse jubilosamente vencido,

			até respirar o júbilo maior da integração.

			Agora, amada minha para sempre,

			nem olhar temos de ver nem ouvidos de captar

			a melodia, a paisagem, a transparência da vida,

			perdidos que estamos na concha ultramarina de amar.

		


		
			ALÉM DA TERRA, ALÉM DO CÉU

			Além da Terra, além do Céu,

			no trampolim do sem-fim das estrelas,

			no rastro dos astros,

			na magnólia das nebulosas.

			Além, muito além do sistema solar,

			até onde alcançam o pensamento e o coração,

			vamos!

			vamos conjugar

			o verbo fundamental essencial,

			o verbo transcendente, acima das gramáticas

			e do medo e da moeda e da política,

			o verbo sempreamar,

			o verbo pluriamar,

			razão de ser e de viver.

		


		
			O TEMPO PASSA? NÃO PASSA

			O tempo passa? Não passa

			no abismo do coração.

			Lá dentro, perdura a graça

			do amor, florindo em canção.

			O tempo nos aproxima

			cada vez mais, nos reduz

			a um só verso e uma rima

			de mãos e olhos, na luz.

			Não há tempo consumido

			nem tempo a economizar.

			O tempo é todo vestido

			de amor e tempo de amar.

			O meu tempo e o teu, amada,

			transcendem qualquer medida.

			Além do amor, não há nada,

			amar é o sumo da vida.

			São mitos de calendário

			tanto o ontem como o agora,

			e o teu aniversário

			é um nascer toda hora.

			E nosso amor, que brotou

			do tempo, não tem idade,

			pois só quem ama escutou

			o apelo da eternidade.

		


		
			O MUNDO É GRANDE

			O mundo é grande e cabe

			nesta janela sobre o mar.

			O mar é grande e cabe

			na cama e no colchão de amar.

			O amor é grande e cabe

			no breve espaço de beijar.

		


		
			AMOR

			O ser busca o outro ser, e ao conhecê-lo

			acha a razão de ser, já dividido.

			São dois em um: amor, sublime selo

			que à vida imprime cor, graça e sentido.

			*

			“Amor” – eu disse – e floriu uma rosa

			embalsamando a tarde melodiosa

			no canto mais oculto do jardim,

			mas seu perfume não chegou a mim.

		


		
			SEIS MANEQUINS

			Ully, Ully, lullaby,

			vou contigo para a Lua,

			luarando vais levando

			uma luz leve de linho,

			de trigal maduro e lã.

			De passagem no Oriente,

			Mailu surge de repente

			e todos os véus da Ásia,

			as arômatas do Egito,

			as musicálias hindus

			florescem na flor do ar.

			Ó Zula, que noite azul

			clareia na tua pele

			um mistério que escurece

			quando tento decifrá-lo?

			Já se dilata a pupila

			ante a passagem de Mila,

			que, se para ou se desfila,

			tantaliza a própria argila.

			E Nice, que vem da neve

			e da pelúcia mais suave,

			incenso, anjinho de nave,

			cantando na Lua Nova?

			Que não me falte Beatriz,

			jardim moreno de altura

			para me fazer feliz

			no meu reino de aventura!

		


		
			ÚNI DÚNI TÊNI

			Úni dúni têni

			salamêni.

			Balança, meu bem, balança

			entre um e outro trapézio.

			No verde tom da esperança,

			a cor de prata do césio.

			Circula o risco no espaço

			como sangue nas artérias.

			Os saltos mais perigosos

			são fiorituras aéreas.

			No limite da coragem,

			no vão entre céu e terra,

			um anjo luminescente

			zomba da morte e da guerra.

			É anjo? ou mulher? ou homem?

			Sobre a pergunta sem nexo,

			o novo arco-íris desdobra

			todos os raios do sexo.

		


		
			LIRA DO AMOR ROMÂNTICO

			Ou a eterna repetição

			Atirei um limão n’água

			e fiquei vendo na margem.

			Os peixinhos responderam:

			Quem tem amor tem coragem.

			Atirei um limão n’água

			e caiu enviesado.

			Ouvi um peixe dizer:

			Melhor é o beijo roubado.

			Atirei um limão n’água,

			como faço todo ano.

			Senti que os peixes diziam:

			Todo amor vive de engano.

			Atirei um limão n’água,

			como um vidro de perfume.

			Em coro os peixes disseram:

			Joga fora teu ciúme.

			Atirei um limão n’água

			mas perdi a direção.

			Os peixes, rindo, notaram:

			Quanto dói uma paixão!

			Atirei um limão n’água,

			ele afundou um barquinho.

			Não se espantaram os peixes:

			faltava-me o teu carinho.

			Atirei um limão n’água,

			o rio logo amargou.

			Os peixinhos repetiram:

			É dor de quem muito amou.

			Atirei um limão n’água,

			o rio ficou vermelho

			e cada peixinho viu

			meu coração num espelho.

			Atirei um limão n’água

			mas depois me arrependi.

			Cada peixinho assustado

			me lembra o que já sofri.

			Atirei um limão n’água,

			antes não tivesse feito.

			Os peixinhos me acusaram

			de amar com falta de jeito.

			Atirei um limão n’água,

			fez-se logo um burburinho.

			Nenhum peixe me avisou

			da pedra no meu caminho.

			Atirei um limão n’água,

			de tão baixo ele boiou.

			Comenta o peixe mais velho:

			Infeliz quem não amou.

			Atirei um limão n’água,

			antes atirasse a vida.

			Iria viver com os peixes

			a minh’alma dolorida.

			Atirei um limão n’água,

			pedindo à água que o arraste.

			Até os peixes choraram

			porque tu me abandonaste.

			Atirei um limão n’água.

			Foi tamanho o rebuliço

			que os peixinhos protestaram:

			Se é amor, deixa disso.

			Atirei um limão n’água,

			não fez o menor ruído.

			Se os peixes nada disseram,

			tu me terás esquecido?

			Atirei um limão n’água,

			caiu certeiro: zás-trás.

			Bem me avisou um peixinho:

			Fui passado pra trás.

			Atirei um limão n’água,

			de clara ficou escura.

			Até os peixes já sabem:

			você não ama: tortura.

			Atirei um limão n’água

			e caí n’água também,

			pois os peixes me avisaram,

			que lá estava meu bem.

			Atirei um limão n’água,

			foi levado na corrente.

			Senti que os peixes diziam:

			Hás de amar eternamente.

		


		
			O AMOR ANTIGO

			O amor antigo vive de si mesmo,

			não de cultivo alheio ou de presença.

			Nada exige nem pede. Nada espera,

			mas do destino vão nega a sentença.

			O amor antigo tem raízes fundas,

			feitas de sofrimento e de beleza.

			Por aquelas mergulha no infinito,

			e por estas suplanta a natureza.

			Se em toda parte o tempo desmorona

			aquilo que foi grande e deslumbrante,

			o antigo amor, porém, nunca fenece

			e a cada dia surge mais amante.

			Mais ardente, mas pobre de esperança.

			Mais triste? Não. Ele venceu a dor,

			e resplandece no seu canto obscuro,

			tanto mais velho quanto mais amor.

		


		
			EPITALÂMIO

			Para Márcia e Luís Hamilton

			Musas latinas, musas gregas, musas

			do velho Olimpo e do moderno mundo,

			com alto sopro bafejai-me a lira

			e dai-lhe o sentimento mais profundo.

			Tenho a cumprir nobre missão de bardo,

			devo cantar o amor naquele instante

			miraculoso, antigo e sempre novo,

			de transpassar em luz o peito amante.

			Hoje Márcia gentil, neta de Horácio

			(poeta ele também, por seus cabelos

			de argêntea messe, e ardente coração),

			une-se a Luís Hamilton. Só de vê-los,

			sinto surdir de oculta fonte o som

			de música celeste, que às esferas

			sublimes reconduz o ser humano,

			e impregna de doçura as próprias feras;

			o som da força cósmica, movente

			do sol e das estrelas, conhecida,

			que o florentino pôs em nobre verso,

			e no meu tosco verso eis refletida:

			o som do amor, o som do ameno grito

			melodioso e santo e grave e jovial,

			dramático, dolente, sobre-humano,

			trazendo à vida uma razão geral.

			Vai, Márcia, sê feliz, e teu esposo

			contigo de mãos dadas, tempo afora,

			um só sejam os dois, de tal maneira

			que pouse a eternidade em cada hora.

			Vosso himeneu, dos astros protegido,

			seja lição de bem amar, oferta

			a quantos, imaturos, desnorteados,

			em vão tentam seguir a rota certa.

			O sonho em vós se cristaliza e assume

			o contorno sensível da existência.

			Cada palavra e beijo que trocardes,

			dos deuses conterá a pura essência.

			Aqui vos deixo. Aqui vossos amigos,

			os da alegria ritos celebrando,

			despedem-se de vós. Eia, a caminho.

			Tende por certo: amar se aprende amando.

		


		
			O AMOR DETERMINA

			A Matilde e Mário da Silva Brito

			“L’amour veut qu’aujourd’hui mon ami
André Salmon se marie.”
Apollinaire

			O amor determina hoje que se casem

			minha amiga Matilde e meu amigo Mário.

			Sua lei é sagrada. Cumpra-se com música

			de clavicórdios, clavicímbalos, espinetas,

			tiorbas, violas d’amore, harpas davídicas,

			sem esquecer o fagote, o oficlide, todos os metais,

			e o saçaricante pinho carioca,

			mesmo que tais instrumentos não figurem

			ostensivamente no ato. Estarão soando

			no ar interior que respiram os enamorados conscientes.

			E seja esta quinta-feira de perfeita claridade

			e sombra mais suave a acarinhar os noivos

			de refletida vontade e lúcida escolha.

			Emoldure-os a luz. Doure-os o maravilhoso silêncio

			entranhado no som,

			em que a alegria do amor-conhecimento se entreabre

			à feição de flor nascida

			do chão mesmo da vida.

			E cantemos todos, em torno deles,

			em musical ciranda:

			M de Matilde

			M de Mário

			M do centro da palavra amor.
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